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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO

Místicos de várias culturas usaram símbolos e imagens para descrever a experiência direta do
divino. Um dos mais ricos exemplos de imagens e simbolismo está presente nos escritos da freira
do século XVI, Santa Teresa de Ávila. Seu uso poético e artístico de símbolos reflete a profundidade
de sua inspiração e o alcance de sua visão espiritual. Sua obra Moradas do Castelo Interior é uma
das mais notáveis e ricamente simbólicas do misticismo espanhol. Teresa retrata a alma como "um
único diamante com muitas moradas", descrevendo estágios de transformação espiritual como



uma jornada por sete moradas dentro de um castelo interior, até o palácio mais interno e elevado
do Amado. Teresa utiliza um caleidoscópio de imagens brilhantes de maneiras surpreendentes e
únicas para simbolizar essa jornada, desde a escuridão fora dos muros do castelo até o esplendor
da sétima morada, criando um universo de maravilhas para a alma, entrelaçado com referências
às suas próprias experiências místicas.

Embora Castelo Interior seja uma das obras mais significativas do misticismo cristão espanhol, a
própria Teresa tinha ascendência judaica/conversa, e seus escritos, que descrevem o caminho
místico da alma, compartilham algumas das imagens ricas e características encontradas na Cabala
espanhola clássica. Alguns estudiosos questionam se é possível concluir que as experiências
místicas por trás dos símbolos em culturas diversas são idênticas ou determinadas social e
culturalmente. Essa é uma das questões que examinarei neste estudo comparativo do simbolismo
e das imagens em Teresa de Ávila e na Cabala.

Teresa transitava entre dois mundos: sua herança converso, que ela tentava esconder por medo
de perseguição e preconceito, e sua profunda devoção ao catolicismo. Acredito que as imagens de
sua herança judaica familiar brilham em seus escritos como raios de luz por entre as frestas de
uma parede. Suas imagens, frequentemente provenientes de visões ou meditações, possuem uma
qualidade quase onírica. Sob a perspectiva junguiana, que utilizarei para analisar seus símbolos,
essas imagens emergem das profundezas de seu inconsciente pessoal e refletem a totalidade de
sua herança e psique, fundindo elementos judaicos e cristãos.

O Castelo Interior também reflete o inconsciente coletivo de sua época: uma Espanha onde parte
da população era composta por judeus forçados a "converter-se" ao catolicismo. As imagens de
Teresa refletem arquétipos tanto do cristianismo quanto do judaísmo. Ela viveu e escreveu durante
o Século de Ouro da Espanha, um período em que a literatura e o misticismo floresceram, e os
âmbitos físicos, criativos e místicos se expandiram.

Meu estudo proposto explorará a linguagem simbólica da experiência mística em Santa Teresa de
Ávila e na Cabala clássica espanhola. Focando principalmente na obra mais simbólica de Teresa,
Castelo Interior, analisarei os paralelos e os contrastes com as principais obras da Cabala clássica.
Este trabalho investigará a evolução histórica da Cabala na Espanha, buscando identificar possíveis
influências sobre as múltiplas camadas de imagens e vozes presentes no simbolismo de Teresa.

Essa análise incluirá uma comparação entre o Castelo Interior e suas sete moradas ou palácios
com a tradição primitiva da Merkavah, que descreve sete palácios pelos quais um visionário
ascende antes de alcançar o Trono Celestial com todas as suas maravilhas. Assim como no Castelo
Interior, a Merkavah descreve tanto a glória dos palácios quanto os perigos e obstáculos
encontrados ao longo do caminho. Embora os sete palácios da Merkavah apresentem paralelos
com a estrutura do Castelo Interior, o desejo de Teresa pela união divina encontra ressonâncias no
misticismo extático de Abraham Abulafia. Abulafia escreve sobre a quebra de selos para atingir
níveis cada vez mais profundos de experiência mística e descreve sete caminhos de conhecimento
pelos quais os mistérios são revelados.

Um dos discípulos de Abulafia, Joseph Gikatilla, também teve grande influência na Cabala
espanhola primitiva. Pretendo explorar as imagens presentes em sua obra-prima, Sha'are Orah (As



Portas da Luz), que podem estar refletidas no simbolismo místico de Teresa, no desenvolvimento
de sua oração interior e no uso de correspondências simbólicas. Por fim, examinarei os paralelos e
contrastes entre o Castelo Interior e o Zohar, a obra mais importante da tradição cabalística.
Composto por Moisés de León e reivindicado como os ensinamentos perdidos do lendário Rabino
Shim'on, o Zohar é um comentário místico sobre a Torá.

O simbolismo do Zohar é estruturado por um padrão de dez sefirot, que simbolizam as emanações
de Deus e o caminho de ascensão de volta a Ele. Muitas das imagens que Teresa usou
posteriormente, como o espelho, a árvore da vida, o bicho-da-seda, a pomba e o palácio, também
aparecem no Zohar. Pretendo examinar o uso dessas imagens em cada texto. Além disso,
explorarei os temas ricos e sensuais da metáfora nupcial e das etapas de cortejo nas duas obras,
bem como os obstáculos e desafios psicológicos decorrentes das ideias de pecado e mal. Este
estudo estará limitado às principais e mais influentes obras da Cabala clássica na Espanha e ao
Castelo Interior de Teresa. Além disso, o foco será nos símbolos e nas imagens, e não na teologia,
analisando como os símbolos da Cabala clássica são refletidos na obra de Teresa. Aspectos
autobiográficos da vida de Teresa serão abordados apenas quando forem relevantes para o tema.

O Castelo Interior de Santa Teresa reflete muitas imagens semelhantes às encontradas na Cabala
clássica. Esses símbolos semelhantes oferecem insights sobre o processo de ascensão e
desenvolvimento espiritual. Embora as duas tradições místicas sejam distintas, os pontos de
convergência simbólica criam pontes de compreensão e fornecem chaves para uma comparação
intercultural, ampliando o conceito de simbiose judaico-cristã. Uma análise dos símbolos
correspondentes no Castelo Interior e na Cabala clássica, à luz das teorias de Jung sobre a
natureza arquetípica da busca espiritual, leva a compreensões mais profundas. Meu objetivo
principal não é provar influência, mas explorar os paralelos e os contrastes entre Santa Teresa de
Ávila e a Cabala clássica e demonstrar a ressonância e o contraponto entre esses dois tipos de
misticismo espanhol.

Embora Santa Teresa de Ávila seja uma das figuras mais importantes do misticismo cristão, poucas
pesquisas foram realizadas comparando sua obra com o misticismo judaico em análises simbólicas
interculturais. Existem paralelos significativos que podem mostrar correspondências entre a
estrutura e o simbolismo de Castelo Interior e as imagens da Cabala clássica. Um estudo desses
paralelos, bem como de suas diferenças, será uma valiosa contribuição para o simbolismo místico
comparativo intercultural e abrirá novos caminhos para o diálogo judaico-cristão.

Uma análise dos fluxos místicos em ambas as tradições, considerando uma simbiose e dialética
judaico-cristã, explora um campo pouco pesquisado e chega ao âmago da espiritualidade
comparativa. Esse estudo também será uma adição valiosa às pesquisas sobre místicos conversos
e abrirá novas possibilidades para explorar a possível influência da Cabala nas obras de outros
místicos espanhóis.

No que diz respeito a Teresa, investigarei as etapas de transformação experimentadas pelo místico
em sua busca por Deus, por meio de uma interpretação dos símbolos, que representam a
linguagem interna dessa jornada. Este estudo contribuirá para o corpo de conhecimento que
explora os desenvolvimentos espirituais e psicológicos nos estágios de consciência vivenciados na
oração e meditação interior.



O objetivo de Santa Teresa de Ávila ao descrever o Castelo Interior era oferecer um guia para
aqueles que praticavam seus métodos de oração interior. Um dos meus objetivos é proporcionar
um espaço para uma análise mais detalhada de sua obra, sua relevância no presente e sua relação
com as imagens encontradas na Cabala clássica. Tanto a obra de Teresa de Ávila quanto a dos
cabalistas espanhóis oferecem percepções únicas para a compreensão do misticismo na Espanha
do século XVI.

A convergência do simbolismo místico cristão e judaico em Castelo Interior é uma chave
importante para honrar tanto a singularidade quanto as correspondências entre as duas tradições.

Capítulo 2: Comparando Tradições Místicas

Em sua obra, Teresa escreve: "Ó Deus, como deve ser aquela alma quando está nesse estado! Ela
desejaria ser toda língua para louvar ao Senhor. Proferiria mil desatinos santos, buscando sempre
agradar Àquele que a possui desse modo" (Vida, 16.4). Ao longo de seus escritos, Teresa esforça-
se para comunicar sua experiência da imensidão e do maravilhamento de Deus, mas
frequentemente lamenta sua incapacidade de fazê-lo. Em tom diferente, o cabalista Joseph
Gikatilla também afirma que Deus está além de qualquer concepção: "A profundidade do ser
primordial é chamada de Infinito. Por estar oculto de todas as criaturas, acima e abaixo, também é
chamado de Nada. Se alguém perguntar: 'O que é isso?', a resposta será: 'Nada', significando que
ninguém pode compreender nada a respeito disso."

Essas declarações diversas sobre a inefabilidade de Deus levantam uma questão importante: esses
dois místicos falam de uma experiência semelhante ou diferente? Temos base para comparar
experiências místicas ou mesmo audácia para começar tal tarefa? Teresa declara que pronunciaria
"mil desatinos santos" para tentar descrever Deus, enquanto Gikatilla alerta para o silêncio. Para
Gikatilla, a descrição definitiva de Deus é o "Nada". Daniel Matt escreve:

A imensidão e a incompreensibilidade de Deus descritas por Gikatilla correspondem ao Deus que
Teresa encontra impossível de descrever? A experiência mística transcende barreiras religiosas ou
é determinada por elas? Os símbolos podem nos ajudar a atravessar esses abismos? De que
maneira os símbolos são determinados social e culturalmente, e como podem construir pontes de
entendimento entre religiões diversas?

Antes de começarmos a comparar o simbolismo místico em tradições distintas, é útil perguntar se
temos uma base para comparar as experiências místicas subjacentes que elas expressam. Como
os próprios místicos enfrentam o desafio de descrever o inefável, e considerando que as
experiências místicas podem variar tanto dentro da obra de Teresa quanto entre os diversos

"A palavra 'nada', é claro, conota negatividade e inexistência, mas o que o
místico quer dizer com nada divino é que Deus é maior do que qualquer coisa
que alguém possa imaginar, um nada. Sendo o ser de Deus incompreensível e
inefável, a descrição mais precisa que se pode oferecer é, paradoxalmente,
nada."

“



cabalistas, essa tarefa não é fácil. Um cabalista sábio escreveu: "Quem se aprofunda no misticismo
não pode evitar tropeçar, como está escrito: 'Este tropeço está em sua mão'. Você não pode
compreender essas coisas sem tropeçar nelas."

Embora "tropeçar" seja inevitável, especialmente ao fazer comparações, começo introduzindo
algumas das principais pesquisas na área que podem lançar luz sobre como formular
correspondências entre místicos de tradições diversas.

Rudolf Otto (1869-1937), um dos autores mais importantes nesse campo, expressa a ideia da
"natureza uniforme do misticismo". Ele teoriza a existência de um "Deus transcendente", que
conecta experiências místicas de diferentes culturas. Otto acredita que o transcendente pode ser
experimentado tanto ao olhar para dentro, para as "profundezas do eu", quanto ao olhar para fora,
para a "imanência vital do Um em tudo". Em A Ideia do Sagrado, Otto discute a natureza
"numinosa" da experiência mística na presença do mysterium tremendum, ou o "Totalmente
Outro". Ele descreve as profundezas numinosas como um chamado mútuo entre o eterno e a alma:

Para Otto, o mais importante é a incomensurabilidade da experiência mística, mais do que o
contexto social ou cultural do indivíduo que a vivencia. Otto e outros "perennialistas" acreditam
que as experiências místicas transcendem culturas, sendo um contato do místico com uma
realidade última que não pode ser descrita adequadamente em nenhuma linguagem ou sistema
religioso estruturado.

Evelyn Underhill (1875-1941), uma escritora amplamente lida, aponta as semelhanças das
experiências místicas em várias culturas:

"Abyssus invocat abyssum. O abismo chama o abismo, dizem nossos místicos
com os Salmistas. Aqui também o abismo chama o abismo: a profundidade
numinosa do Eterno em todas as coisas (inclusive no observador) chama as
profundezas numinosas da alma no seu ser mais íntimo – onde está o mistério
de Deus unido à alma. Liberando-se de todos os eventos exteriores, em uma
reunião interior, rompe no místico, das profundezas interiores, uma experiência
secreta e maravilhosa, um prenúncio de coisas maiores que não podem ser
compreendidas pelo pensamento."

“

"Não podemos dizer honestamente que há qualquer diferença ampla entre os
místicos brâmanes, sufis ou cristãos em seu auge. Eles são muito mais
parecidos entre si do que com o crente médio em suas respectivas crenças. O
essencial é como o místico sente em relação à sua Divindade e à sua relação
com ela... uma sublimação do eu, na qual somos perfeitamente unidos a ela,
pode ser considerada um elemento necessário de toda vida mística."

“



Underhill afirma que o objetivo da experiência mística é o "contato intuitivo com a realidade
última". A visão ou experiência é sempre a de uma Unidade que reconcilia todos os opostos e
cumpre as intuições mais elevadas da realidade.

William James (1842-1910), em sua obra clássica As Variedades da Experiência Religiosa, define
a experiência religiosa tanto em termos filosóficos quanto psicológicos. Ele classifica diferentes
efeitos da experiência religiosa, vendo-a como uma vivência direta. Para James, a experiência
mística transcende diferenças individuais de religião e é marcada por uma "sensação de
ampliação, união e emancipação", sem conteúdo intelectual específico. Ele escreve:

Embora as tradições religiosas e os contextos culturais influenciem os símbolos usados, Otto,
Underhill e James apontam que a essência da experiência mística é transcultural e universal.

Joseph Maréchal (1878-1944) considera "a sensação de presença" como o aspecto mais importante
do misticismo. Essa sensação afirma o Absoluto: "A afirmação da realidade, então, nada mais é do
que a expressão da tendência fundamental da mente à unificação no e com o Absoluto." Ele
também fala da "revelação transcendente de Deus à alma" e da "intuição de Deus como presente,
a sensação da presença imediata de um Ser Transcendente." Para Maréchal, uma síntese entre a
experiência psicológica e a doutrina é o aspecto mais importante em um estudo comparativo do
misticismo.

O renomado historiador das religiões Mircea Eliade (1907-1986) aponta comparações entre as
religiões orientais e ocidentais com base no estudo do mito e do símbolo. Ele destaca o poder dos
símbolos nas religiões antigas e primordiais em moldar tradições, afirmando que motivos e
padrões similares "são encontrados repetidamente em qualquer situação existencial do ser
humano no cosmos." Em Xamanismo: Técnicas Arcaicas de Êxtase e Yoga: Imortalidade e
Liberdade, Eliade elucida muitas áreas do misticismo não ocidental e, em diversos artigos, trata de
estudos comparativos.

W. T. Stace (1886-1967) descreve um núcleo comum em todas as experiências místicas e define
sete características comuns que demonstram sua universalidade. Ele vê a "essência interna" de
toda experiência mística como um "sentimento de unidade." Stace ressalta que é "importante e
possível distinguir entre a experiência mística em si e as interpretações conceituais que podem ser
atribuídas a ela." A experiência mística, em si, pode ser diferente de sua interpretação. Ele
escreve: "Não pode haver lógica em uma experiência em que não há multiplicidade." Stace chama
a experiência mística de "transsubjetiva", definindo-a como algo além do sujeito e do objeto. Ele
acredita que o estado de "unidade transsubjetiva" não pode ser expresso em palavras durante a
experiência mística, mas apenas lembrado posteriormente. Assim, as descrições das experiências
místicas podem diferir das experiências em si, que são inefáveis.

"A mística quase não é alterada por diferenças de clima ou credo. Ela representa
um sentimento de algo maior, uma união que ultrapassa os limites do eu e se
conecta com o universo."

“



Robert Charles Zaehner (1913-1974) é conhecido por suas valiosas contribuições ao estudo das
tradições comparativas no livro Misticismo Sagrado e Profano, onde define três tipos diferentes de
experiência mística. O primeiro é o misticismo da natureza, que ele chama de "pan-en-henismo":
"Primeiro é a experiência que diz que você é tudo e que tudo é você." O segundo tipo descreve a
experiência da "alma como sendo o Absoluto, sem experimentar o mundo fenomênico." O terceiro
tipo ele chama de "o tipo normal de experiência mística cristã, na qual a alma sente-se unida a
Deus pelo amor." Embora Zaehner acredite que o tipo mais elevado de misticismo seja a
experiência teística, ele é mais conhecido por suas descrições do misticismo da natureza. Zaehner
também argumenta que descrições diferentes podem indicar experiências diferentes.

Uma reação moderna às afirmações abrangentes dos perennialistas, como Stace, Underhill, Otto,
Maréchal, James e Eliade, que defendem que as experiências místicas transcendem contextos
culturais e religiosos, foi liderada por Stephen Katz em seu livro Mysticism and Philosophical
Analysis. Suas teorias sobre o "construtivismo místico" expressam a ideia de que "há uma conexão
causal clara entre a estrutura religiosa e social que alguém leva para a experiência e a natureza de
sua experiência religiosa real." Katz rejeita vigorosamente as ideias perennialistas, afirmando que
são ingênuas, não comprovadas e frequentemente desconsideram uma leitura cuidadosa dos
textos. Para ele, budistas terão experiências místicas budistas, cristãos terão experiências místicas
cristãs, judeus terão experiências místicas judaicas e assim por diante.

Segundo Katz, as experiências religiosas são diretamente baseadas em contextos linguísticos,
culturais e sociais, e as experiências místicas correspondem às expectativas desses contextos. Por
exemplo, ele contrasta a experiência mística judaica do devekut com a unio mystica cristã:

Katz contrasta isso com a experiência mística cristã, que busca a absorção em Deus:

A tese central de Katz é que não existe uma experiência mística universal:

"Na tradição mística judaica, o estado supremo de experiência mística é
chamado devekut, que literalmente significa 'adesão' ou 'apego' a Deus... Ein
Sof, literalmente 'sem fim'... refere-se à absoluta alteridade e incognoscibilidade
de Deus, tanto epistemológica quanto ontologicamente. Consequentemente, os
místicos judeus visualizaram o objetivo final da relação mística, o devekut, não
como absorção em Deus ou como unidade com o divino, mas como uma
intimidade amorosa, um 'apego' a Deus... uma experiência de Deus como Outro
e não como Eu."

“

"Assim, um elemento essencial do modelo de espiritualidade cristã é a
interpenetração divina-humana em nível ontológico, permitindo uma unidade
entre o divino e o humano, algo que o judaísmo descarta."

“

“



Em apoio a essa visão, Peter Moore afirma que "o contexto doutrinário de um místico deve ser
visto como uma chave para a experiência, e não como uma barreira que nos afasta dela."
Frederich Streng argumenta que diferentes expectativas soteriológicas condicionam
epistemologias místicas. Anthony Perovich ajusta a visão de Katz ao escrever que "algumas (não
todas) crenças moldam a experiência."

Embora Katz e outros construtivistas modernos enfatizem a necessidade de leituras mais
detalhadas dos textos e maior escrutínio das diferenças ao analisar o misticismo comparativo,
críticos apontam que a visão construtivista, quando levada ao extremo, pode ser autolimitante.
Quantos fatores devem ser considerados ao examinar as influências que afetam a experiência
mística individual? Quantas diferenciações existem dentro de uma mesma religião e cultura? Todo
conceito realmente afeta toda experiência?

Phillip Almond argumenta que, como os misticismos judaico, cristão e sufista foram todos
influenciados pelo neoplatonismo, há mais semelhanças e paralelos do que diferenças nessas
tradições. Almond também afirma que existem experiências místicas que transcendem quaisquer
interpretações incorporadas; essas experiências místicas mais elevadas são "isentas de conteúdo".
Wayne Proudfoot discorda de Katz, afirmando que as qualidades noéticas e inefáveis de uma
experiência mística são seus "marcadores" e essenciais para que sejam designadas como
experiências místicas.

Muitos estudiosos combinam uma análise detalhada de textos religiosos com várias teorias sobre a
natureza inefável da experiência mística. Ninian Smart acredita que a doutrina religiosa ajuda a
moldar e comunicar a experiência, mas que o caráter noético do misticismo não é completamente
compreensível. Por outro lado, Ewert Cousins destaca tanto a importância da experiência mística
quanto o estudo cuidadoso dos textos místicos. Cousins defende que apenas por meio da empatia
é possível saber se as experiências místicas são semelhantes. Ele argumenta que a consciência do
místico é revelada através dos textos religiosos e escreve: "Podemos expandir nossa consciência
para que ela entre na consciência de outra pessoa e perceba a realidade a partir da perspectiva da
experiência do outro."

A controvérsia moderna sobre se a natureza de uma experiência mística é determinada por
crenças religiosas ou se há um núcleo central em todo misticismo continua sendo uma questão
central no estudo da religião comparada. Immanuel Kant escreve: "A razão humana tem este
destino peculiar: em uma espécie de seu conhecimento, ela é sobrecarregada por questões que,
como prescrito pela própria natureza da razão, não pode ignorar, mas que, ao transcender todos os
seus poderes, também não pode responder."

"Não há experiências puras (ou seja, não mediadas). Nem as experiências
místicas, nem formas mais comuns de experiência indicam, ou oferecem
fundamentos para acreditar, que sejam não mediadas... A noção de experiência
não mediada parece, se não autocontraditória, no mínimo vazia. Esse fato
epistemológico parece verdadeiro, por causa do tipo de seres que somos,
mesmo em relação às experiências dos objetos últimos de preocupação com os
quais os místicos interagem, como Deus, Ser, nirvana, etc."
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